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venerânq�"Ch€ffe db Es1ladó agr��iori. n�,�di!a' 14 dês-
,

te mês, em'Lisbóa.comra Ordem.dé Cristo; diversos
.

, oficiáis, sargentos, cabos e soldados Cla Guarda :Na­
cional Republicana que se destacaram nó cumprimentó dos
seus deveres. I

.' •

No dia 26'cle Maio passado o sr. General Çatll:loña táñ1-
bém condecoren �Õ111 o Grã-Oficialato da 'rçf�rida O��ém-G
Capitão reforniado srvJosé da Luz Brito que d�l.me.smátfoF':'
ma St destacou no Movimeatc de Gomes 'da Cóstà.
p

It,,· preciso dizer-se' qÚ'é 'êste valoroso oü2tàl ésté�e em

Aftica e nà França 'durante-a Guerra de f914";1-glS. Compor­
ton-se: ali, de 't�1 forma que por diversas vezes f�i lo'Uvad? �

agraciado, sendo-lhe concedida, por último, a melhor � maior
condeoeração portuguese: a Torte e Espada

-

quepremela o

Val-or, ('a' Lealdadee o Mérito.
.,

f Foi, pais, um ofícial, de grande estirpe militar que o vene­

dodo Chefe
.. ; do Estado honrpu, prestando �I& tnesrt!lO'ittn-J.9Q

homenagem a quantos nessa «arrancada» sé saófi.fiCàtam pe---
..

'
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le prestígio- a
i ;a�ao. 'I

.

-:' ,: .' "j,

, IgUal sigll,iñcado te�e, )in'c.ontestávelmétíte� il :lSrilll'á'rite çe..
rernónia teaUtacia nQ lnage�tdso Terreiro dG. Pá'ço... �¡. ,i ':

o� homeQs qu'e �recebér\am o reconhecimento' e ·as �tne"
npgens'do País, a,l,gun�' dçles a titulo póstullio, pot muitas
vezes esqueceram QS seus interêsses direct€;s, o seu bern estar�
a sua familia ec até li sua vida. para se Iemb-rárem;- apena's,
que lhes cumpria defender os interêsses' �upetio.res da�Gre� e

executar" no 'máximo limite das suas possibi'lidades, o ma-n.í.
dato que lhes havia sid� coh,tiado e tinhalll r�cebido de boa
vOl1tadejo,! .'�' ., "

,

E', que os ver,dadeiros�Jdefénso¡'e_s d�a;.Ordem' são e::¡e_tnplos
vivos e permanentês do miais acrisol�do patriotismo. Eles não
existem para os prazer.es da vida: vivem, sim, para o� deve­
res duma carreira cheià de responsabilidades, de e.spinhos, de
obrigaç6es pesadissimas e de sacrificios de tôd� a natureza.

.
Se é' cérto tque �uítas das vezes â f�licidade Cobre-os

meigamente com o seu manto de vet:tlutas, não é menos ver"

dade 'que a proñs�ão) das. armas é das mais penosas e das

que'\r1¡lais perig.ós aferecem' à 'existência h_umana¡ ,A tra;ição
aparece-�hes <quando menos a esper�m, levando nO s�u c?r­
tejo tràglco' os que se entregaram conrñ�d_amente ��o s,ervlço
da Pátria.· > ,

•
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IfJustamente por isso é que os defensores da Ordem, como
são os homens da G� N. R., deviam merecer de todos nós uma
estima espécial e aquêle vivo carinho que é justo consagrar
aos melhores servidores dos interêsses da Colectividade.

bevem, perém, ,a:tirtnar-se que para se ser bom defensor
da Ordem e dk Pàtri'a não basta envergar.se uma farda. E'
indispensável' que se saiba "honrá'-'là e 'prestigia-la. Honr't--là
pela cónducta impe-:-.ável de' quem a erive'�ga, }Yela obediên..

cia integral aos deveres da s.ua missão nooilissima; 'pela exe"

cução perflÚta do mand,ato' 'a que expontanéamente se obri-­
gou. Prestigiá-la peta dédicâÇão às missóés mais ingratas, pe..
la protecção aps fr-ªc-os, pela ocupação dos postos mais arris.
cados; pelo rigofo�o cumprimento das tarefas que se lhe atri-
buirem. _

O� homens que,o Senhor General Carmona dístingiu,. ein
tepresenta,'�o do 'Estado POTfuguês, .�ostrara":1 'tu� estiveram
e estão à,�ltura das suas responsab1l1dades. FIxemos, portan,:�
to; o seu admirável exemplo e tiret110s dêle a lição nobilitan-
te que êle encerra.

,

tampálO e M.lo

A Direc�ão da Academia M.u­
sieal 'tavlrense9 a�aba d.e cona.

tractar o sr. Fausto Baptist&i
professor de musica; residente
em Lillboa para reger a sua

Í}anda de ijusi'Ca e dirIgir a res·

pectiva Escola Musica1, que a

partIr desta data fl,lncionará éonl
toda a reguralidade, na prepara"
ção de novos elementos para a

referida banda.
O futuro da Banda de -ravira

está nos novos e, a partir desta

da�3, está Ib�rta a iQi�rifiQ Da

casa de ensâio9 pata todos os ta·

pazes que queiram aprender gra­
tuitaménte a nobre arte de Verdi.
todos os rapazes que tiverem

boa vontade poçlerãt>., sem esfor­
ço, dentro de algum tempo, tor­
narem·se elem.eotos úte1s para
a sua terra, ao mesmo tempo
que adquIrem maiQr nivel de
cultura ••.
Como o saber nâo ocupa es.

í
paço, todo o tempo que oS- ra­

pazes perdem durante a noite,
'�om l.Uilid,cl; al,��a PQQe, cl�
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KssruAda pelo 110S'SO ilustre
comprp.vinc'iano, sr, Dr. Amadeu
Ferrerra d\(lmeida que foi 'M¡�:
nistro'Plélllp-Otenciárló de Portu­
gél em 'vãnas nações, recebemos
a §eguinte carta que gostosamente

)

publicamos, Pobhc.ambs também
a copia dos artigos 1:°, 2.° e 3.·
para melhor conhecunento 'dós
nossos leitores da finalidade da
Casa 'do AIgar\te a cuja Dõrecção
preside aquet-e distinto Diploma-.
ta e escritor. '

O «Povo Algarvio» abre uma
lis-ta de inscrIção de sõcios que

I

se inleia com o seu director.
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Ex.1!!1l Sr" D.irector do «Povo
Algarvio»-Tavira

Ilustre cOD;Jproviaciano
A CotDissão' Executiva da Ca=

sa do Algarve comunica a· V. e

pede para fazer público no coa­
c�ituado jornal tio digtlamente'
dmgtdo por V. que a 'Càs-a do-'
Algarve já tem a sua séde priva­
t1va .instalada. e� Lisboa na Rua
Gas�11ho'45, para oade deverá ser

dirlg1da tôda a correspondencia,
e, onde poderão ser recebidos
desde já os s6clos.

. Esta Comiuão no d.esejo de
•

'

G'el'-
i tor'nar o mais amplo possível o

RIo' . "'1 ''fAI:A. papetregionálista da Casa confor:
UV me á cópia junto do resumo dos

ContlDuâ·.a �ãprésellta:r,��� em Estatuto.S, pede a V. que abra
estado'lilstim'ável, o 'cânhI"<iúe'�aá nas coluóas do jornaI 1:1ma lisWa.'
_acesso ao rio G11ão, e a!! me�·_l dos nomes,dos nossós comprovin-
mo o pr6prio río, se encontra clanos.•que se tornem S6C10S -da

· mais sacrificado pelas ramas9 nossa Casa pot intermédio do
aOu.(nuladas, provenientes das «Povo Algarvio» e que ficarão
chláas. ,,_ sendo SÓC10S fundadores de�de

. Junto? ponte a lama já ascea que sejam inscritos até ao fim do
'de à->um-tnetro -de altura; nos ca- mes de Julho pr6ximo.
uos de. esgoto que também se Conforme já fOI anundado, as

encontram junto à ponte9 têm-se cotas serão de '5�oo para os s6·
formado nestes ultimos anos9 cios residentes na provincia' e de
iamlbem grandes'munt.es de areia 10�ÓO palla os sócios fesideates
e p'edras, qU�t' conjuntamente", na área de Lisboa.
Fom a Jama� dão'um feip aspec- Fazemos votos pelas ptosp_eri-
to ao rio, e" sobretudo, à cidade. dades do vosso jornal e da' Casa
o. canál que / vai' dar «às 4, do Algarve que só poderá equi...

aguas» também es'tá ém risco de parar-se ás das outras provincias
, se tornar IDavegável, pois é coni Gom a boa vontade dos nossos

· dificuldade que .se transpôé as comprov1ncianos. Por isso apelaa
«(rastingas» formadas em irenic mos para V. a-fim-de estimular
da Fabrica Tavlrense-, e junto do a fé tegiõnalista. dos algarvios
P!loinh09 obstr(1indo a Ipâssagem que unidos fario ressurgir a sua

¡ de UQl barco de grande tonelagem.,· 'casa em Lisboa. com o elplen�o�t No proJ:.mo s1ti� d�s «Quatro.
"

a �dê .tem direito,
A:guau também e eom .grande Agradecemos a V. que nos se�
'dificuldade que se coñsegoe. atrae, jam enviados ,todos os lillm-eros
vessar 'a ,Bdrra» é E preciso que do vosso jornal I partir desta
o' 'mar esteja a preia·mar� os datao

.

.

Dancos de areia que se encontram Lisboa, 2� de Junho d� 1946.
. espalhados pela vasta -área -tam-
bém mere¢em reparos e são pte- A Bem do Algarve
judicia�s à navegação, pri�cipal- O .l;residetUe'mente de iloite& . .

E todas estas pequenas tOlsas, A".atle� F�,,.eirft, djA.I'IHeid�
rdluiem moito, na"'vida de um
peseadór., e não 110s deixa de in- Finali'dade ,da Cas·a do AIgótm4teressar, oeasionando; como -tem W I Q

acontecido� a chegada tardia do
.

Ct\pla doe Artigus 1.6• 2.0 8 a. opeixe" prineipalm�nte O atum, a

principal riqueza maritima ,da_._liiIIiiiIIi M..__1I !nossá terra, já completamente is-

I3Á�[)4" ..1),4 ,.

ÁCAl)fMI� .�

-

:����do e �mpróprioparao¢o11-
:A tlis te�aros cteii�m sef toó'

tludas as necessárias medidas
tom o fim de evitar que para o

_., próximo inverno; as enxurras e

.che1as totne inavegável por co111- .

pleto, _o .canal e o 1'10 Gilão; ou

se-ja o desassoreamento.

Feira da Boa Morte - Nos piÓtl�
mos dias 1 e 2 de Agosto, rea­

liza -se .nesra cidade, .a- \lllPQrtan­
te e trãdicional féira da.aoáMbr­
te; que costumá traier lli ravlra,
grande número de fÇ1r!'steirt)s.
Lembramos a. querQ de kli'l'tito

,

a necessidade que há em man­

dar regar o recinto da fell�a"nos
dias de mo�unentó" para evitar
as ondas de poeira que 'naqU'ele
local, costümam £e:vantàr-se e

·

muito especialmentenesta tpoca
de Verão.

fI¡". "l '" I

Milicianos....,.O ¡;tó�itn'o ,çptsc;» de

Sargentos Mlhct¡loGS Ii M/banar
no C. I. L,. ptia01plâ e'iD...2.0. de
Setembro e termma, em qro de
Março de 1947,

.

..
Farmácia ,de S�r"iç9-Elilc01Jna.
-se de serviço "urgente .durante
a corrente semana a·Fllfih�ia
Aboim. .

r ·1; .' ,

4\

:. f,P ',i; ( ,

Santa C. dá Misér,fé6I!rti� Rara
�aclhtar: � .p,agamento_�cisiGro� e

Juros, continúa aber,a.todos os
1

domingos, das 12 à� IS'llor'as, a
Secretari�. des�a instituiyã'O.

(

"

proplganaa das- belezas naturais
é-esp-eclais condIções climatéricas
da referida provincia, que Jazem
que ela seja uma excelente eSta-
ção de turismo; .

3.O-Organizar 'congressos, ex..
pos1ções., sissóes solenes, conté..
rências, curses e outras'matlife.ss
tações, Dãi) só de caracter regio­
naI algarvio, mas também de in­
teresse nacional;
4.o-=()rganizar -o censo, dos al ..

garvios residentes ein Lisboa, .de
forma a estabelecer-se uma .maior
ceoperaçêo, e auxílio müruo, não
só entre todos os elementos da co­
lónia mas ainda entre estes c os

residentes na provinda ou em

quaisquer pontos do pais, ilhas e
estrangeiro;
5.:0-Manter tum escritõrio de

informações, em, Lisboa, apto a
.

prestar quaisC)ueli esclarecimefi:to
sobre a província ou sobre as de
ríás colónias- de algarvios no ul­
tràthar 01:1 países estrangeiros;
6.o-publicar, quando possível,

um boletim tegional de pr�pà-.
ganda -e doutrina, em que seJam
insertas todas as conferências pro­
movidas pela agremiação, movi­
mento social, bibliografia, estatfs·
tiéa, etc •.
7 .C!-Instituir· cursos de educa­

ção física e quaisquer outros que
sé julgar úteis e neçessários para
os sócioS' e seus filhos;, ,

'g!o'-:-Estabelecer 'relações 'de'
c09peração com as I3sociaçõe� re·

gionais das restantes provincias;
g.o_ Representar o Algarve

junto do poder central;
-

Io.o�Promover m,didu de
amparo·e assistência aos-algarvios'
no abandono, desemprego, doen·
ça, i�validez ou velhice. f. " ,

§ único.�A cCasa do Algar...

ve» é alheia a questões de carae"
·ter ,poUtico ou religioso, send.o­
�lhe absolutamente vedado inter"
vir em quaisquer manifestações
desta natureza. '

Artfgo 3.o_A séde da «Cua
do Algarve) ei em Lisboa, -com
upansão por meio de delegações
na provincia e nos principais nú­
cleos algarvios do continente,
ilhas, colónias e estrangeiro.

Matia Gabritla Contreiras
El' da autoda de MIe. Maria

Gabriela Contr�iras, filha do nos..
so I?articular amigo e conterrâneo
sr. Dr. José Ascen;ão Contreiras�
distinto médico hidrologista resi ..
dente em Lisboa� a .interessante
poesia «D�so)ação», que noutro
local damos' hoje à luz da pqe ,

blicidade.
Maria Gabriela, pois é este o

$eu nome artístico, tem alma de
poetisa, nos seus versos deliea'"
dos, cheios de melancolia, mos ..

tra·nos bem o seu sentimento
rep.assado de lenismo.

);:sta poesia veio-nos parar á$
m!os por intermédio de pessoa
amiga, julgamos ate que se trate
da sua primeira produção e, por
isso, temos o dever de a incitar
a escrever, porque se o rião fizer
é.que poderemos afirmar que ê,
uma autentisa «Desolação» para
aqueles que a apreciaram neste

primeiro vôo poético da sua vida.
Daqui endereçamos as nossas

sinceras felicitações il novel poe ..
tisa eonflantes nos seus futuros
sucessos poéticos.

e.Ca n6mero fGI vl.ado pe�
•• �,J'I'Vlo ... GI"II'.�

lO< •

,Artigo I.It .. Com a denotilini�ão
de «Casa do. Aljarve », é funda­
da uma associaçao regional, cons­
tituida por· pessoas de nacionali..
dade portuguesa" nascidas na pro­
vincia do Algarve oU que tenham
liga�6es com a refetida provinciA.
em harmonia com o capitulo IU
destes estatutos. .

Artigo 2.o-Esta assoeia�ão
tem os seguIntes fins �
I.t-Proeurar a un1&:0 de todotl

os algarv10s, no mesmo culto pela
defesa do progresso intelectual,
moral e material do Algarve, nas
suas diversas manifestações de
actividade, contribuindo assim pa­
ra o en�radecimeDto da Nação;

.

I 3.o-frg�9Ur I nlgrinilo O

m-'S'
_.

"
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futuro, ser aproveitado na apren ..

âit'agem da muo;ica evitando-se as-
·

sil'tl que amachã vejamos desapa�
tecer da nossa terra a sua melhor
e mais utll organização ar.tistica.
Aquí deixamos registado o

¡}QSiQ apelo I ,gdos Oi ,.vireQa�••
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Escola Regional de
Graduados do Algarve

5.° Durso de D9manaantes de Da$teIO· Sinto bater nas vidraças'
Presidida por Sua Ex. a O sr. Durante o p�6ximo mês de Á'gos; A ·,chnva qRe cai lá fóra;

Governador Civil de Faro, Dr. to e parte do de Setembro efec- E en ainda sem dormir,
Antero Cabral, acaba de ser cons- tuar-se-ã em Faro o 5.° Curso de Sentindo.a chnva cair ..•
tituida a Comi-vão de H -nra e Comandantes de Castelo da Escola

. C0!ll0,a �oit� se d.emora,
Recepção da 1.2. ttGrande Rega- Regional de. Gradn�dói do .Alkar;-:-�: ....Comn·a noite está Cillzent33'
ta Oceânica ao Algarve», que em ve da M. P., que terá por patrono T 1 t f'
breve se vai realizar no percur- Mousinho de Albuquerque. Nêste ,f_S 61.c �H,
so Lisboa < Faro, para iates de curso tomarão parte algumas' deze- . Baça flenta •••
longo cruzeiro. nas de 'miados' dáaAlai de Aljezur¿ '

.•.
", � ,6' c�n-a soluçar,

. ,

Tudo se prepara, p.ara que os." Vila do Bispo, Lagos, Portimão, .1 Jerra. ncajIlolhada .

valorosos velejadores que vão dis- Monchique, Silves, Faro" Lbulé,l :eA';";' '".E. eU ainda 'ãcordada I
putar esta regata, seja proporcio- Vila Real de Santo Ant6nib e ai!Ídl
nada uma magnifica.recepçãov.e ·,,,da Ala de Beja, no Baixo Alente-' Ser.á.qn=e O cén também chora?

assim esta Comissão tem a se-
.
jo, tiendo êste o primeiro ano el!1 i: Terá penas aomn en?

guinte constituição : 'que vêm rapazes alentejanos írê-
_." S:erã algñã'm que partiu

Almirante Ramalho. Ç)rti,gão, quentar esta Escola, onde os fi.li:¡. NRma noite assim tão triste
Presidente do Supremo, Tribu- doa algarvios, p.ar,"is.p. l�s pr�l ¡Para nnna'a mais voltar?
naI Mdltat; Comandante Pedro par-am 'entas'àsticá\.retep�áÇ). "�o t':; E. 6n" p'r' "aqni acnrdadade Magalhães, Capitão do Porto

r
As inspecções médiê'as dos 'ála-

de Faro e Comodoro Honorário nos efectuam-se nos dias 29, 30 e A pensar, 'sempre' a pensar .•.
do Ginásio Club Naval dé' Faro ; 31 docorrente mê8, s�b a dtr�cçãq -,':

.

'."': '

Dr. Francisco Honorato de Sou·' do Médico Allsis,tfnte da Escola,; ;"-: :;rI.

sa Vaz, Presidente da Junta'Au. íntciando-sé a instrQção�n,o aia Í de
.. r; NIHna, "hoite assim,tão' triste,

,..l

tonoma dos Portas de Sotavento Agosto; a feãta fle in�oguraçà:o:ofi�,. Jtalfval1a que dormisse
do Algarve; Caplrão Matras de cial do Curaosõ se efectuar4.�po�c, 'PGdia, �il,l'.qrie.snnháss.eFreitas, Presidente da Câmara, réin, no dia 4 daquêl�.mês (dci'tfiin- J)

Mun·tipal de Faro; Raul de Bt- go), coin o seg,ainte programa: Mi�. Gue tu ,.estavas a men lado "

varWeioholtz, Presidtnte da Co- sa; p,)sslvelmente' na Sé, ,Catedral Sob êste mesmn·telhado ...
missão MuniCipal de Turismo;. de Faru; sessão para entr�g.a dos. Mas' nãô� não 'pnssn �dormir,
Dr. Justino de Bivar Wcinholtz, distintivo� aps novos alunos'-e dos E sinto. a chnva cair.
PreSIdente da Lfga dos Amigos diplomas aos alunos apr�vados nó'· .'

de Faro; Dr. Júão Torres Vieira, 4.° Curso, em local a designar, e CQmn qu� a·znm.bar d.-e mim,
Chrie da Deleg(lção Aduaneira seguida da transmissão soleñe do ,. Sill'to. cai-la na alma;' •.
de Faro; Eng.o Brandão Calhau, GiJião da E,scola' 1\0, nov,à' Cur�o,' Mnito fria, glacial,
Direqtor da Direcção Hidrauhca pelo alunq mais classificado "dô E nam,O ven.t� se acaIm4, .

do Guadiana'; Dr. Luiz Sabbo, Curso anterior; à noite, no piteo ,Na nôile "de tempnral
_. '" .. I

"

Delegado no Algarve da Direcção. do Ginásio do Liceu" c Chama da �.,·�Assim .. ta':.6 trl"ste e s'o',z·'}·nha,.'. �''''1'1Geral dos Desportos;, Dr. Morei· Mocidade>. Pa'ra esta testa vão -
-

- "

ra Júnior, Director da B bhoteC!l ser convidadas, como de costume,
'. "0 que ,son eRI afinal?: (_,: �

�u01clp,al de F�ro e Vlce-Como- as autiotidades" locall!l, podendo
. -H.

doro do Ginásio, Club Naval; Pr. assistir igualmente "as'famílias dos :Il:::r

Romão Duarte, Delegado Provm- filiados. .it.

cial da M. P.; FranCISco Fal,lsti. O,Curso funcionará em regime
no dos Reis, Presldente'da Cã·'· de internato durante,. 4 sema.nás,:?
mara Municipal de Ylla do. Bis. ficando aquêle insta'lado no Giná':

po; Dr. Armando Castelo Brlln· sia d.o Liceu de Faro, seguindo.se-
co, Presidente da Câmara Muni- ·lhe úm acampamentQ. com a' du·•.

cipal de Lagos; Dr. José Joaquim ração de lO dialJ, em, .Jacal ,�,a'
Pacheco, Presidente da Câmara designar. ,

'
.

,

. '"
.' .', :),.1

Municipill de Portimão; Dr. Aires As.aulas'funcionarão' na.s D?-agn1:'"
de Lemos T�vares, 'Ptesid�,flte ficas instalações da .Casa'da 'Mo;.,,"
da Câmara Municipal de Loulé; cidade de Faro, exceptci'lIS de�Edu.
Dr. Faustino Pmheiro Rectondo, cação. Fhica, que terão lugar na',.i

Presidente da Câmara MuniCIpal páteo de jogos do B".talhao '·4e ""

de Olhão; Dr. Ramos passos,,' Caçadôres n.O 4. A instrução fica-
.

Presidente da Câmara Municipal rá a cargo do Comi'nd'l.lnte. ê do'
de Tavira; Dr. José OrtIgão G,.)· Adjunto da Esoola, respectil7àmen-
mes'Sanches, Presidt>nte da Câ te, sr. Major Albuquerqâe Re,bê ..

mara Municipal de Vira Real de 10 e �ab Inspector Antero NobréI'"
. Santo Ant6nlo.

,
e ainda dos srs .. Padre Carlos Pa­
trício, Dr. loão ES9uivel, 'Tenene '1

te' AnlónioVaz e Virgílio Neto.J. :"'"
·Durante 'o;;'acampãmento 'Ei,tim" ¡

bém por iniciativâ da Escola,-efêç;.� t

tuar se ..á ainda am estágio dé aper·
teiçQj!mento d,estin.ado ,aos graduàt""
dos .actualmente em<serviç6 na Di,.>.:
visão do Algaræ 'e para o q,ual já,
Ie inscreveram muitol! rapazes.

<

A Grande Regata Oceânica

Lísboa - farv
...1 ..

(jomlss.ão de Honra

PRAIAS E :rERMÀS

Praia da Manta:iRôta
Aproxima se a ép'oca: das

praias. O .calor aumenta e:ó pae
cato cidadão, esgotado com as

incessantes taretas de um aDO

de labuta, procura Das praias O"

repouso desejado onde se tonifi·
ea, onde vai procurar energIas
para um novo ano de labur. '

Nesta época do ano, 'por todas
as estradas se vêm carros e ea·

inions carregados de mubtlias

que vão a caminho das, praIas, é
a épo¡;a das vqeg'aturas, em que ..
cada qual procura as da sua prt:,,·
dilecção para passar �om a fami-
lia a época '!llmosa. .

A vlsinha praia da Manta Rô·
ta, já entrou ém :plen¡l actividl!,"

.

de. Já ali se encontram algumas'
familias, devendo dentro d� bre:
ves dias estar repléta "de banhis·

.

tas pois; segundo nos inf(Jrmam�
ja foram alugadas tódas as 'suas­
moradias. '

'

O seu rt1agl1ifi�o Casirtó iil es·
tá preparado para Il grandiosa
época festiva que se val íniqtar,
procuraDdo com as suas atraçcôes
arrastar ali nos dias festivos, al·
gumas centenas de forasteiros.
Tudo promete que �sta época

a Manl'a Rôra, mar-que um lugar
de relevo, entre as praias álm
garvias.

'
.

O serviço de «Ban, no Casi-
110, está a cargo do sr. Luiz Pe­
res, que, certamente, saberá dar·
�lhe o necessário incremento.
Agradecemos a gentileza dos

cartões que nos foram endereça­
dos e prometemos ainda esta'
época deslocarmos áquela for­
mosa praia a,fim de fazermos
uma pequena reportagem.

JUlIUSIII DI IIp8YI JlganIP"
.

Do nosso prezado colega de
Lisboa, «A Naç�o» transcreve­
mos as çon¢-lu¡,õês dum noiãvel
artigo da aurcriade «Europeus»,
acêrca da actividade durante a

última guerra do grande Mufti e

da sua recente e misteriosa fuga.
Desde há muitos mezes os Es­

tados vencedores em completa
discordância uns com os outros

. sôbre Iodas as questões, apenas
.estão 'concordes com os porme­
Bares da encenaçãq do processo

"�de Nurembêrgue, Não discuti­
mos t verificamos. Este processo

',.
foi 'feitO¡.!l�iQ�el;lçãg de castigar

�. os que os julgadores considerem
ter comendo crjmes ou mfrngjdo
as leis sagradas da humanidade,
A vitória das chamadas «Nações
U�if'•.s», foktptalitária;�.:por��so
Dl'ng,ltlem deverá esc illpar às. "sua,'s,¡
deliberações. ;'. " i;; '�� ,

PQis bem: pó.r:que' contintthm·:
.entâoa ser.julgoa,dos" por exem­

plo, generais e diplomaras que
t� só a culpa de terem servido

" ,..1. �.
.

�. .,!

� seu pais, enquanto uma tertal
'pesonahdade que,' peta regra ju,;

'

.. ridica e moral dos julgadores, 5e

, apr�senta comõ um 'dos·màíores ..

culpados, deve, não s6meDle eSa,

'capar, mas 'su ilibado <;ie, culpa,
sêm que st'queri,vesse s-ido ouvido

�. ou ,pusto em jlií�o? E' queo itíá:
:balável sentido da justiç_a humana

, dos., anglo-russo-americanos 'se .•

,.,1,A(Jbr�. fr;ent�\'aó r�i f�r\.Jk', � às
�deci!\ões do govemo egipcIO? Is·,

• s.i> n'ão' pod'e ser. ;" .. �Dtã�1 ! ��' .. � ,,'.
�' �anda a}6�ica....e'a I_ei moral:

"'Julgar)· todo'S"e' nao' recuar ailte

'h d'd
'

",nen uma Q}e i a;para t1l'atler .sem,

V::r excepçã'o pe,ra.n..t¢ _o titrj!bl¡lnaL�u·

_'.. .' ," ro: '� ;(':d� '�premo tod{)S"o�ilque �on�ideram
p�ve ser qu�si manha. .� i",; !J �4d!p)adods )D �9,�¡ s�spenqer (para,
E. aadª vez çh,o�e .mais, . '�e�:�; mriltlva,m�?te,;�0f. .���?a�,J
Nem tam pouco. no. Jardim Caso cOfltr:�riÓ"pode,rtídi',zet:;sé':
O.iQn o. c�n!.ojd9S l)ardats..,.,. '.:li ,<qge:tqdo.!!,()s��q_q.e;:Jêm:ªttll,?? ...

d,e si
Foi uma nnite seI!l fim,. w 1!'" �tlhen,tQs efe, patri,cios e carreli- .

FOÍJ1!Da nnite. te,rivel, ' ,. _.,.• �� ,gi'?p.�l�ôs' lâi;n:�níõ.s:,e qese�p�raQ
,

,
�8mJRªr ç.,sQm j$t.rêlash' 'do,S, fu!a� �tlnglc'lo�, e- que:�u�

outro, pótenusslmo, por ter'aft'az)'
TnM S� q��,don, assnsta4º,� _<'ó , d.e si,'utn, mÜDdo:m'lster:í'0,�rpe.vr
Nem ,a �,ºitç pode� �ormir rlgoso, armado e'"arne�çador.-,Ifoi ,

Çom_ It chRva sempre a cair, ' p,o�eap� co� m.a.nife�,t.o �ttSp��s. ,

A Qair, sempre a cai,r..• <' .' t�glp dos ,que apregoa';D uma JUS- 'j
•

.': .... '

.

"..,., <'."'." ,,:,��a. �umaOltárJ�: '�,:>"I,g�àl\P�ta'
_ , u... , ,

'

.... tudas; " ..... .... ;; ." 'V '.... ':
•

Maria Gabriela Isto seria ordenado pela'l6gi.ctC
......__....._.... ..__¡",.¡¡,¡......lioioíiíÍoJiõ;.,,;.¡�_.........._I!I!IIIiroo....._.;,.¡'

\, ¡,e Ji ..morl!l hum;anas¡.-:.qlJe, 31éJ10m
• "!1� ;")., (' e '�'. " je�ne:qhum Es!a�o,. povo ÓU ,ç�e.
,l::'('�,:" .. b�¡ "E'D" I. T:�_'.''-�()��� ,!! j,\rI ,�e,ch�guu a monvpoljzar� •

,))!,.. • JJ I' . , •

" 'St'rla: màs •• .'»
.....:. --

;"
• .i

" 2 ",,' , .�. (ii! ....�.,.-,.._ .. c ..,' >', .s.r"r r;,í_)= ,' ....'_

.•�� I ", JOSÉ RAIMtJ$b ·�R�M{rSJ��ASSQS�� L��e�cia�o �:�, Festas' de" ',s;�la�tu;'f�'"
',)

-:;" !f '

em Medkina e Pre�idepte .4�: ..Çâm�ra Municipal) .

.... r.,
..

, d-? co�celho de Ta,vira,: � "1 ',,'.' .' ,'o.

'-'N'o� P1QXlrio� d'j�s 'II e I��qe,.
. Agosto, realizam·se, Ii'a vlzm}fa e

F:AZ':- SABER. 'par�. � .,d�vido codheêimerito, que n�s"têr- �·laboriosa·povoaçâtfde SílDt¡('LU�
mos do art o t22.0 e,seu § único do-Código de Posturas desta

c,

Zla, a: trad dorial '�1 pompo:sa fes-'
CArnal'a :Municipal, todos.' ós possuidores de prédios urbanos ta em honra:da suae padr()ejra. �

•

•

f
,'.

d'"
A festa constará além de. ,ou·

Vida. Ác'adémiiii
.' eSl�"dJŒJe, são obrigados ,a m�ndar caiá-:los até 30 de See tros lQt�r�ssantes Qú�eros- de:

.

te�Dro -q_,;. corr�nt� EJ,tÍo, sob pena de, não o fâtendo, serdlhes '�prodssão, f�sra r,�Hg¡osa, àrráial�
aplicada a re�pectiva, sanção Jega!:':L -

�
.• 'quermesse e Danc'ng; abrilhan·

Para o conhecimento 'gera,} se·· transcreve' o 'referido art.O tado pot· uma� excêlente' orqu.es•.

I 22'!",e,,' se� § único:.,
.

',' _.
1.._

•. -
.
'. -

,

Jra de Jazz..'
.. .."'

. _
,�. .��brilhant�r�o :��,t�s fes.te-i.�s as'

«�rtJ 122.0-£"obrigátóriai, de-dqis_�m ��i� anosJ �- caia.. bandas da AcademIa MUSIcal 'ra·

ção. 4as .fac,�adas':icló§' prédios 'que ,n,ão'"s.e,J°a.m pint.a,d,.os a óle.o'.' �iten�.é, e da'L'egl!o,Pottuguesa,
.

.' 'I del Faro.' ",: ..

...., ...

ou'' rev!estido:s de a:zUlejo�, sob peoª. .�e 45�oo de multa; . l)urante as noites serao' quei.
. § ún!c'ó:--Està dlspo�ição· é extensiva às e�penas e cha.. mado� des.lembraDtes fogos· de
; minés dQS prédios, bem como muros e,paredes que) dentro da a�f Bpa. soltos e,aquáticos.,

.tdt�, cid.8d��e,daSo p.pvoações rurais; conpnam com,.'a ,:via p'úbUça.n
.

:TambéQl .aonstará do.·ptQgrl1.
, . t

' , '. '.'.,"
. , ",. MÀ, Oma 'festa' naotiéa� nri êjúal"

Sentimds v�ssas �'ürürã.. �
.

" '_ :pª,r8.�cQllstal �e> pas'sa.,o.' pre:s�<nté e outros de igual teOr
.

serito disputados álkuns vaJiosos""

P'la falta de OOn1estiveisf que, :vâo ter a devldã publicidade. . 'L,·
'

, prfi:nios. ...

"
-

.'
to ,

, Já passamos tal,S tor.turas, 'fa;ira,. em 24' ·d.p. Julho de ..,.lg.4Ô•
.. .;-..,' J�j

Somo.s a �Ia. mui aeilsiveiso � � J } e d
" .' ,

M
. '¡'"'. •

'. t¿�<· ;0: .:'OPresidenteda:Câmara:Mu�i�i.n'�l,.; ,_!.�: .�"/k Isa ,:',.õ.' Argarve
as nao somoli ConServeirOS, �ur � !.. ..... .

ti
'U 74 r .

i· .•
"

Só peSCamos. ap�ixtl.-atu"'�j ,¡(! L.! o : _ •. ".. .� ,�, .fiàmos,·PtlSSO�·· 1 ... <·J '.::-, ri
.'

"' .. .JoSr,¡I!! . ,PÓI 110rtieadó�'ê:ié-I�ga®'dâ'·Ca.
Logo a §8Iiulr, um,'a .{Jm _ ii.! ,IL!'! -��IiiiiIão�iioID1I__----"""""" ,,""'-W�..M._.....r......;,,¡;,,,; sa 'do Aigarv.e, �·em Tavira; 05

São vendiao! a terceiros. '..:.r('
=------....- ....------------------ nosso c�marada·�e redac�ão sr.

Manuel Vírgmio Pires, com quein
serão tratados, de futuro, todos
os assuntos que:se pren.dam com

aquele tão útil organlsmÇ) para a

nOllsa provlnii�¡ : .' .
1

Os p'edidos pàf'4 inscrição de
sócios da Casa'.Ldo Algarve, po�
dc:ráo ser·lhes. dirigida direéta·
ment.e.,

'

"

h.

Mo'cidade Portuguesa Desolacêo
,

••••
.. � Lógica e a ��ral

:tV

,
....

� E a escorrer dos beirais
i ".1 chuva em g�andes goteJras

Vai estatelar·se lá em baixo
Nessas pedras das calçadas,
Já .cansadas �.

(

De tantas, tantas can'seiras ...
Era isto o que.. en jRIgava,
Serem os passos de alguqm
Que, por acaso., passau'\;

Agrad�cin,�nto�
p. "l .,.._

A familia do f-aledJo António
Domingos f .Martins L

• Alexap'dre';
�em por es�e meio .patentear o

seU profundo reconhecimento a

todas as pessoas que se dignaram
acompanha·lo à sua et�rlla mo"

, rada�

" 'v

- Oh, m"a� qu.e
�

noite tão tiis·te
;..��n mn quarto desnlado,

�

Tenho. só por companheira
A sandalle. ,quLao l�do.
E começ'O a recordar,· .

A recordár .• :O.i
VilO o dia em qne partiste,
E ponho-me Il perguntu,
Se dê�s�s,t,empns d'ontrora .• �

Será qne n�n sentes pena, . •
; .

f ., Nem fima saudade sequer?
�o�ilde e�tarás tn, agnrà? .

. u' E, 'no meio. da escuridão.,
En fiao à, espera, serena,
'A' espera de nRvir alguém�': .

. Mas,' em vão, tndn ff em'vão,.
Cnmo resposta 'qnalquer,

� .

. , Só oiço. a chuva lá fóra .. :
• ,.I . ,

E' semp,re� sempre a cair,' ..
(

,

E eu aindá semdnrmir,
iJ j

Terlho a �abeç,á 9ansada 'C. <"iIS
E sinto If alma molhada. ; .:'

'TC ! ,,,. 'It

..

,

.

� P'areQe qne "estóu ouvinijo'�
�:A;tgu.�!ll :qne 'vai' a passar,

)

"'Mas' nuIDanoite como. eStâ
Quem se há-de aventurar?
Ponho. o' 'óuvídir à, escu tà: "

t
L: �

Para IIfelhnr disUnguir!. '. .

' " 1

..) �\1ileu ônv,ido 6lins�:dn� nv
Só' çh�g� o: snm magnadn' "n:,.2
,Da chllYa rs.6mpre�a oair •• _.

A cair ..
" Sempre a cair..• ,

,

.q!.t�:O!�i�, 'mpi!Q,.fin(:
.

eom�'pa���s de,.IDemna, ',�
¡ :Qne. aS- Y�zes nns f�zem riri! "d ..

t _

,
�.

'. r
• " : ��.j

Por ter sido publicada tom at.
.

gumas iñt'�actidões., devidas a· er .. ,;

rIs de cópia e tipográ6cos.:Q res· .

�,

posta _ao gracioso PEl�ido acad�.
mic� que pllblicamos no n':;�' Q2Ô
do nosso. semanl{riQ, 1\ovame-n�,Jl ... '

publicamo., devidament� cor,igiq,at ;,
·

'" .', � � I l.
· SUUM cUutU£ TUETUR .,

·

.

..

£x,colégá�, bons amigos .••
6 •• embora desConhecido ••

Deste modo indeferido , O�! '_L
t vos_soJerno pedidf:): . ":J � �.,

Quen:t não tem não"p�e dar, '�,lli/:;
A não ser· que và roubar. . ". "

Da Companhiâ, caros Senhores,
Os cumprimentos dos Directores. " .�

Precisa-se para pl'opriedaae .

de sequeiro e regadio, sabendo:·
bem de. hortelão e prestando
boas referência.s.

Rua Dr. Bombarda, 48-Ta-
.

vira.
·.AOS DOMING,OS NAO. ABBE

Diáriamente abre às Blh. 6' encerra às 13 h.
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e Des�orto' em Faro
AINDA A UiFusAD"

" {.
f

FARENSE • LISBOA' E FARO
Na presença de Su- Ex.s o Go- E' pena que a entidade que di-

vernador 'Ci vil do Drsn ito, Dr. ríje os destinos desportivos da
Antero Cabra I, realizou se no pas- Província, ante a incompre ensão
sado dia 16 urna reunião da actual de alguns, não resolva.c-embora
Direcção do-Sport Lisboa e Faro sejamos em parte contrários a
e .de mais alguns sócios do popu- actos de Iôrça-c-como lhe foi
lar .Ctube desta cidade. ' aconselhado pelo Ex.mo Coronel

Esta reumâe que teve legar no Sacramento Monteiro, a quando
ediñéio do Governo Civil, a con- da sua visita ao Algarve, e por
vocação do Delegado no Algarve ocasião da recepção nos Paços do
dà Direcção Geral de' Desportos, Concelho a que assistiram as Di-
Et:mo sr. Dr, Luiz S dbbo, só ago- recções de todos os Clubes des-
ra Se realizou-no dizer dêste se- pcrtlvos da Provincia e a imprensa;
nhor-porque só h4 relativame2'. Esta reunião foi aberta com

te pouco tempo teve confirmação algumas palavras do Ex.IllO G .ver-
de que -lhe atribu am' o propósito nadar CIvil, aconselhando os pre-
de perseguir e fazer coação sôbre sentes a que houvissem o Dr.
ó Sport Lisboa c: Faro na ques- LUtz Sabbo, porque as palavras
tão .da «fusão» entre' êste Clube que o mesmo-ia proferir.c--das
e o Spcrüng Club Farense. quais tinha prévio conhecimento
N da se fa II «hlstóna» dêste -destlOavam·se a desmentir tudo

assuóto-Ique tanto tem inrere ssado que de odioso havia num possi-
os desportistas locals e mais uma vel procedunento que aquele De-
Vt� fOl exposta a necessidade .de legado tivera como acima se disse.
uma melhor un.ficação de esfór-. Por ultimo afirmou a todos a

ços;��'fp�ol do bern com'uÓl.lis�o� lealdade com que o Delegado da
é, dum maior presngio desporti- D. G. D. no Algarve tratou s-m-

vo para.a cidade. .pre a questão da «fusão», a qual,
Tudo em vãul... dada a impossib lidade da sua
A maldade parece campear sem _

re ahzação se transformou noutra

peias pela capital dêste formoso feliz inicíanva diJtna de todos os

Algarve, onde há pessoas q�e .louvôres: a c.Feação do nóv�l
acreduam tudo quanto «os bons «Club Desportivo de Faro», hoje
despornstas, de café» s� lembram J' uma reahdade,
de p-Fopalar com, Q.unico fim de
abalareiS boas vontàdes de todos

àquel��, que.de aJg_?m modo pr?.:'
curam "contribUir pal'a o}�Ss�r�l- ,

mento da sua terra, razao porque
não podemos deixar de reprovar
essas atitud�s dando 9· no,&&o; i?- E não se d'iga que foi um reaccio-condicional apoío aos que traba-

.

I d
-

d < nário das e:x¡tremas direitas quemlaam em pro o progrf!sso es",
'o e�auto'rou'! Foi Daladier�qu'e an-pprtivo. da nqssa ProvlDeta.
dou l!iemp:r¢ arredado dOli acampa ..FaZemos votos portanto para mentol fasc�stall-eutemismo, hojeque'Do espIrito daqueles qü� a.S:"

...
� maito em voga, para caluniar ossistiram a esta r�u�laO" possa

ainda vir a raiar' um clarão de ,áàti-i:temo-fiberais.
...

b d db', A figu,ra do mongólico inquilinocomprecnsao e�'S,'() ret� p. e' .oa ,,'dos salões dourados do Kremlin,vontad� para 'óbtençao
.

daqUilo 'deve ter-se mordido de raiva ver-que..;,_em nosso. cntehder.;;....,repreD
� melha ao saber do discurso seQsa=scntUià ii valorização do despor.;'

to cm Faro.' A erc!lção do Clube
-. cional do antigo presidente do con-

. selho francêll, na Assembleia Nauúnlco, l.s,tO é, a ext_stêncla ,«UDlC��, çional. Daranfê três noras, Dala-

d: F���:; �o"o:C��b Desp�t!I�� dier pôs a claro a' traição da Rús-

'Não nos move de tn04Q algum -

_

aia, qae negociava simullâneamen-·

nenhum interesse especial nem te com a' França e com Hltler!! J

pretcndemc;>s �om estas' hnhJs' A revelação foca bem o espelho
servir a causa A óu -B. ' de virtades c-vermelhas:t que en=

Somos amante,sAo qesporto na cabeçam a peraonaHc!-ade do con"

verdadeIra aeepr;io 'da"'pAlavra, ddtor do bolchevismo e qae temI
.

d como aUXiliar de c:onfiança, Titomas de um desporto VIVido c mo-
-mandatário obediente do fozila-do diferente daquele que temQ�
meñto de Mihailóvitch,visto praticar n�sta Cidade, nds' .

A abtude de D�ladier e oatrasultimos anos, não s6 pelos despora
tistas .como, ,pelos' d,t,geôtes •• ", declarações de individaalidadeares-
Porque 'não somos farenses po- ponsáVeis no meio diplomático e

demos anahsar aste problema da político internaçional demonstram,
cdusãoil-que actualmente nell) para tranqailidade de Grandes e

sequer já existe VistO ter «desapa'" Pequenos, que se desenha ama

recldoll o' S. C. F.-à luz das .atmosfera de Ólaior cerração em

reahdades�afastandu�nosda uom- volta do paraiza vermelho-gera"
A ' dor dhib6lico do co�anismo, t sinabra» que sobre o mesmo se tem

tese de todas as revoltas tradicio-.

feito, prlndpalmente por parte nais da mat�da· contra o espíritodaqud�s cujas respo�sabllldades e da barbarie contra a civilização',dentro das organ�zaçoes da clda�
de. deviam. ser QS prImeiros a nas pr6pri�8 palavras de Salazar.

7

d Lá dentro 01 ventos nAo corrtempugnar pelo engraodccumento a
mais frcscosl ao que parece. Dizemsua terra.
de Nova IatqUI: que c segandoDa leit,ura da acta daquela reu-
informaçôes aotorizadas" Estalineniâo, qu.e foi lida pelo Ex.I!IO sr. remodeloa o alto comando do exé.r-Dr'. 'f¡uiz Sabbo, não queremos cito vermelho e c despachoa' odeitar de l'eprodu�ir aquI esta marechal Zb.ukov (soldado de no.

pequena passagem� .Não é de,
me na tlltima guerra.e comilndati-

agora mas de bá anos� que se le·
te da zona rUlsal na Alemanha)vanta o problema entre dOIS eIu·
«para um obscurO posto provin-bes Desportivos desta cidade, que' cial i, e outros mais.

ae debate e diVIde entre duas cora ,Estaremos em vésperas de novarentes opostas. Fusão ou não fu- depur¡r,çãa' semelhante à ·de 1937,são dos r.t1esmos, Clubes. Entre-
tanto a vi"da dêsses Clubes tem

em qae -lejDbra-se o leitor? -os
reus pediram a pena íiltima comovmdó a perder de ano para ano, prémio merecido da sua traição,o valor desportivo 'Jue chegaram em pleno tribunalH

a ter em épocas passada!». Os tempos começam. a correr
É tinha razão o nosso Delega.. mal para é Ele)ll

do da D. G. D •. Onde existe ho-
je a simpatia e tespelto de:;p'or..
tivo pelos Clubes da terra, como
existiu em épOCàS passadas? Oal>
de estão o prestIgio e os êXItos

desportivos colhidos para a Cida­
de nos Ultimos anos, pelos Clu­
be!! que a representav�m no Des·
porto Português?.. •

Tudo sossobrou nesta mare de
malcrenyu, de iavej as e desinteõ
resses que assolou tudo lC todos •••
Agora que a bOnança parecia po­
der vir a raiar de novo em Faro,
eis .

que a razão não encontra o

�C;O �q� �c: e�perava.O!}.

1 'iberto eODaeiqão

B}L'B-""... \(

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Ber­

nardinheiro, tendo anexa, uma
courela, que consta. de diverso
arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro, com DOra.

Quem' pretender dirija-se a

Joaquim Luiz VIegas, sitio de
Bernardinheiro, freguesia de S.
Ti�io-'f�vira.

buz de Tavira

Qr!lncliosas Festas-Promovidas pela
Socieuaue R. M. Luzense, realizam-se
hoje, com o seguinte programa:
A's 18 horas-s-Grande encontro de fu­

tebol entre o G. D. Luzense e o G. D.
Estoril e Cavacos.
A's 22 horas-s-Dar-se-á início, no Par­

que da Sociedade ao baile que será abri­
lhantado pelo distinto acordeonista sr.

José Ferreiro.
,

A's 24 horas�Terá início a noite fa­
dista: Lindos fados acompanhados a

,

guitarra e viola, por Fernando de Sou­
sa e Jonatas da Silva, primorosamente
interpretados pelos exímios cultivado­
res da Canção Nacional srs. Masquete
e José Baião.
Durante a noite serão queimados

surpreendentes fogos de artificio, con­
fecionados pelo hábil pirotécnico" sr.

Gomes da Costa.-e.

Vila Nova de Gacela

Sociaelacle 'Recreatiya eacaianl.­
No domingo, 21, houve um baile muito
animado, apezar g,e,ZllI,ütqs sócios não
terem comparecido por nâo terem sido
avisados.
S.lão easfro-No mesmo dia houve

um baile popular que esteve muito con-
corrido.

.

easino�Tanibem no mesmo dia deu­
-se o primeiro bailé da temporada
balnear.

O
.

pianista, Serafim, esteve incansa­
vel, executando com a sua costumada
proficiência um variado programa.
A celebérrima máquina de fazer café

é possível que tenha funcionado bem,
mas com a cevada em comércio lrvre
é dificil aparecer café que mereça êsse
nome.

E' lamentavel que não haja meio de
transporte de Cacela para a praia.

, Houve anos em que fizeram serviço
três carros.

'

Agora, nenhum.
A Junta de Turismodeveprovidenciar.
Vimos banhistas do Alentejo, Tavira,

Olhão, Alportel, CastroMarim e de Vi-
la Real dI! Santo Antonio.

.

As casas da praia fôram todas aluo
gadas, havendo pessoas ·que tiveram de
ir para outras praias por falta de alo­
.jamentos.
earteiro-Já está um em exerClCIO.

Por agura não beneficiam os baphistas
da Praia da Manta Rôta, aguardando-se
uma caixa de correio na localidade pa·
ra que o carteiro passe a ir lá.
Um só distribuidor não pode servir

tôda a freguesia. Com dois, dividindo­
-se a freguesiá em 'duas zonas, podia
fazer·se uma distf,buição total.-C!.

Padre Joaquitn H. Ga­
lhardo Palmeira

Foi nomeado prior de Vila
Real de Santo AntÓnio, este
nosso panicular amIgo e conter'"
rí1neo, que ao serviyo da igreja
tem posto toda a sua boa vontade.

,

F�licitamos a populaftão catÓ.
lica de Vila Real de Santo An­
tónIO, poisq o seu novo prior, é
dotado de excelentes quahdades
de t:aracter tão bdamente ahadas
ao serviço da propaga�ão da fé.
'lgualmente endereçamos da­

qui as nossas sinceras felicitações
ao sr. Prior Palmeira fazendo
votos sinceros pelas suas feli,i·
dades.

Publicações recebidas
«Antena» -Revista mensal de

radlole..;nla; n.O 60, Abril-Maio.

Vendem-se
uma conrela de terra de seG

mear com amendoeiras' e· flgnei,;.
ras, no sitio da Gomeira, fre­
gue!ia da Conceição; .

Ornamorada de casas térreas,
com 7 divisões e quintal na Cal",
cada. de Santana, freguesia de
Santa Maria, desta cidade.

Quem pretender dirija-se a

José Joaquim dos Santos, mais
conhecido por «José Ferreiro»),
r6&idente no Largo do Trem,
desta cidade.

Ar'renda -se
Propriedade de sf'queiro e de

regadio, com pomar de b.ran­
jeiras e tangerineiras, tendo duas
noras e dOIS tanques, sendo as

terras de boa semeadora, com

todos os ramos de arvoredo, no
sitio do Bêco, Freguesia de Ca­
cela.. Tratar com o proprietário
José Anibal Palma e Silva-Ta­
vira.

Refeitório Económico de Faro

Durante o passado mês de
Junho, êste Refeitório forneceu:
Sôpas, 18.459; Pratos, 5.428;

Rações de pão, 15.105; Rações
de café ou vinho, I .2°9; Refeições
completas, 791.
Durante o mesmo mês, o Re­

feitório recebeu os seguintes do­
nativos:

,

Sr. António Neves Pires, 6 al­
queires de sal; Junta da Provin­
cia do Algarve, 250 qu-los de hor­
taliça; Companhia de Pescaria do
Gabo de Santa Maria, 1 atum;
Grémio dos Industriáis da Pesca
do Bacalhau, I barril de linguas
de bacalhau.
Em Junho este refeitório com­

pletou 8 meses de existência e

praticamente 6 de actividade :

plena, visto que os primeiros
dois (Novembro e Dezembro I94S)
podem considerar se de experiên­
Cla. Por isso, talvez seja interes­
sante lembrar agora o que foi es­
sa acnvrdade, recapitulando aliás
números que já foram sucessiva­
mente publicados.

De Janeiro a Junho, isto é,
durante o 1.0 semestre de 1946,

'.

êsteRefeiíório forneceu:
Sôpas, 78.31 I; Pratos, 18.83S-;

Refeições completas, 4· 298; Ra­
ções de pão, 67.505; Rações. de
café ou vinho, 4. 156.
Estes números, sobretudo se

os confrontarmos com os já vino
dos a público e referentes á
actividade, não semestral� mas

anual, de outros Refeitórios si�
milares do País, mostram bem a

importância que o Refeitório' de
'Faro já tem no conjutlto das casas

do seu género, além de tradu­
zirem eloquentemente <> que ele
representa principalmente para
as classes operárias desta cidade.
E é interessante notar também- '

o desenvolvimento progressivo do
R( feitório, fá�ilmente traduzido
por estes números:

Sôpas fornecidas em Janeiro,
Q,OOI; Sôpas fornecidas em In­
ñho, 16.4'9'

Grandt· Enciclopidla
Portuautsa t,Brasiltlra
Eltá publicado o fasciculo n.o164

delta monumental obra de ,divul­
gação cultural e cientificai que
continaa a sair com extraordinária
regularidade e se aproxima do ter­
mo do 14.° volume.
Profusamente ilastrado 110 texto

e acompanhado de ama estaQ1p'1! a
côres maito bela, reprodução de
um ,códice ilaminado rarissimos
este fascículo insere dolaboração'
de extremQ valor, Destaca·se em

primeiro lugar, a dedicada à cidad�
de 1.amego: pelo erodítissimo ar­

que610go A. de Almeida Fernan·
des no que se refere à história da
vetusta cidade e pelo bl'ilhan.te es­

critor e investigador nortenho Dr.
Carlos de Passos, no q ae se refere
à descrição dos lIeas monumentos.

'/ O vocábalo lâmpada é outro dos
que aparecem desenvolvidissimo,
na parte electrotécnica pelo Eng.o
Profesaor Frederico Oom, e na par­
te T. S. F., asSunto ainda não tra­
tado em qualquer enciclopédia,
pelo ilastre especialista Eng.o Hor­
dala Machado. Ainda os Professo·
reI Mendes Correia, Cunha Gano
lialves, João se V8I!concelos¡ Bae·
ta Neves; Manuel Valadares, Abreu
Figanierl Torre de Allsunção, e

Péres de Carvalho, os Doatores
Nano Simões, (com um !lothel
artigo sobre lantftcios), António
Sérgio, Travassos Valdez, ]olio
Gonçalves, Henriqae Soares, Ote­
ro Ferreira, Pedro Godinho, Dias
Amado, e especialistas da catego­
ria do Almirante Correia Pereiràl
Tenente Coronel Raul Rato, Coro·
nel Ribeiro de Almeida, Manuel
Mendes, Fernando Fragoso, GomeI
Monteiro; Augulto Casimiro, CfO!
Filipe, Guimarães Daupiás, Castro
Lopesl Eduardo Moreira, Padre
Miguel de Oliveira, etc. prestaram
valiosinima colaboração inédita e

especial para este sensacional fUe
ciculo em qae se conteem todos
os vocabulos qae vAo de Lama­
çais a LaPlada.
A Grande Enciclopédia Porta.

goesa e Brasileira mantêm inalte­
rávelmente as mesmas condlçõell
de preço de assinatura e de ven ..

fl,. B,tf.Q Ja ;gmpJ�tol 15 YDJAmel,

�aspe�
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Alice do Nascimento Peres
e sr.Yírgilio Correia Monteiro.

�m 29-D. ClementinadeSousa e sr.

José: Leandro.
Em 30-D. Maria Angela da Concei­

ção, MIe. Denatilia Cavaco da Silva e
sr. Rui Jorge Amorim Ribeiro.

,

'

.

. Em 3! -MIe. Francisca da Conceição
Neves e srs. João Leiria e Fernando'
Guerreiro de Sousa.

, Em I de Agôsto-Menina Zélia da
Silva Pacheco de Sousa e sr. Esmeral-

< dino Manuel Peres.
Em 2-D. Maria Julieta Mendes .Ci­

priano Pires, D. Maria da Paixão Costa
e D. Maria dos Anjos Domingos. :
Em 3-Mle. Maria Amalia Falcão Pa­

dinha.
Partidas e Ohegadas ,

Esteve entre nós, o nosso conterrâ- ,

neo sr. JOsé Domingos Martins, proprte->
tário, residente em Lisboa.

.

'�
=-Regressou da capital, o nosso assi­

nante sr. Bernardir.o de Jesus Pereira.
-Acompanhado de sua esposa eh-.

contra-se entre nós, o nosso conterrâê ,

neo e ássinante sr. Armando Vieira Jor-j,
dão, Sargento, residente em' Lisboa.
-No goso de ferias, encontra-se en­

tre nós', em companhia. de sua esposa e ,

filhos o sr. -Jaime NetQ"dignissimo Pro­
fessor Oficial, em Lisboa. -. ,

-Em viligiatura na Praia da Manta­
Rôta, enconrram-se as familias d01 srs.
Dr. Luiz Joaquim Pinto, meretissimo '

Juiz desta comarca, Manuel Sousa Rei.
sa, conceituado comerciante da" nossa
praça e Manuel Barqueira. t •. "

-Com sua esposa encon trá-se passan­
do as férias na Quinta da Fidalga, (')!'Íl
Cacela, o sr, Dr. José Augusto Soar�e�de Matos.� """,
.....A.fim·de passar as férias, encontra­

·�e em Cacela, o nosso pre�a;Io c�lI�ter- •

raneo e assinante sr. Capltao Jose·lla
Silva Soares, residente em Faro.
.-Com seus.filhos; veió passa,r as fé·

rias, 'na sua Quinta da Luz, a>sr.a D.
Maria Maxima Furtado Cruz, esposa do
nosso conterrâneo sr. Joveniano Flávio
dã Cunha �ruz, OfieÍal da' Marinha
Mercante.
- Tambem no goso de ferias está na

Praia da Manta-Rôta, a familia do nos­
so assinante sr. Manuel Joaquim, pro=
prietário, residente nesta cidade,

GARLOS ,PIGOITO, " ' "� ..?

ADVOGAQP "

...�
Alenida da Republica, 120 -122

eonsult... em fayir.... qumA
.

t•• > feiras. nõ .,.'Gl'it6ri.�
do lolloltatlor. e_rmo '.f••

JA,iiG0
Em mármore �e Albufeira,

vende ..se em boas condições.
Quem pretender dirija.:-�ê �.-" .

José Domingos Martins, Rua Te�
nente Espanca n.O 34, �to-Esq. ti
-Lisboa.

'

PROPRIED.ADES
Arrenda-se a parte Norte e

Nascente da Quinta Nossa Sec
nhora de Fátima, nos shios de
Amaro Gonçalves, Campina e
e Morgadinho. Cerca de 30
hect�res de boas terras de sem

queiro� arvoredo, vinha e rega=
dio eom abundancia de àgua. -

Qão inforQ'lacões e recebem
propostas:

Em Tavira: -"';'" Moagem de J.
A. Pacheco.

Em Amaro Goncalve8:�losé
Militão.

com mais de 13.000 páginas excec

lentemente c:olãboradas por profelo
sorel técnicos, artistas, escritorel
e publicistall, qae em trabalhol
inéditos divulgam os mail variado.
assontos do complexo conhecimeno
to humano. Todos estes volumes,
ilustrados com milhares de gravu­
ras e centenas de estampas colo­
ridas e primorosamente encadel'e
naJos, são oferecidos .pela em pre�
118 (Editoral Enciclop6dia Ld.9. Rua
Ant6nio MariaCardollo, 33, Lisboa)
à aqaisição por todos os estudio­
sos e eraditos por meio de pagaQ
mentos suaves, o que facilita a pala
le de, am valioso instrumento dq
c:plta"tt �� tOA"I' '1 bibUottSali
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Propriedades
Arrendam-se

POVO ALGARVI:O

Em bom estãdo, vende-se.
,Neiita. Redacção se informa.

Yende-se onArrenda-se
Uma propriedade no sitio do

Poço do Vale, freguesia de San­
to Estevão, deste concelho, com
amendoeiras, alfarrobeiras, oli­
verras, vinha e viveiro de amen­

doeiras. Para O viveiro contrato

especial. Becebem-se prepostas
em carta fechada até ao dia 15
de Agosto do correste ano.

Reserva-se o direito de não

adjud.car caso as propostas nao
convenham.

Nesta redacção se informa.
,

'Vendem ..se
Propriedade rústica com- po­

mar de citrinos, terra de semear,
vrnha e diverso arvoredo e casas

no sÍtIO de B-mardinheiro, fre­
guesia. de S �ntiago, e um pré­
dio urbane, reparado de novo

com 8 divisões e quintal na. rua

D Plio Peres Correia n;O ft.�
, Tavir:\.

,

D,ri¡gir ao seu proprietário na

referida rua n. o 8-1 o.Esq ..

Atftfenda �se
Horta do Barret em Olhão.
Tratar com António'Trindade

-Tavira.

Grafonola
l

Tipo 'antigo, vende-s barata.
Nesta Redacção se informa.

.

Aparelhos de T.S.F.
DA AFAMADA MARCA

Iœ "

Il ,o magnifi'co receptor holandês que só

Il
I

agora reapareceu no nosso l11e�cado.

o mais moderno, o mais éconórníco,
o mais interessante e o mais barato.

'��I----"----",.-..�.--------._--------�

(" Rele,jJoa,ria 'e Ourlvesarla
�',

"GeN,�1\LVBS,""
,

,

: (JY.[ERC.A:DO JY.rUNJ:CIPAL')
.

-�!
'

.. \,--
""

Completo sortido dos mais moder�o$
Relógíos para homens e senhoras,

Modernos e acred_itados ,Relógios ,de bolso.
.. ��.Il J �,¡, �(\.. .,

Relógi,o's ae pareOe�Carrilhões, etc'.,
I

Objectos de Ouro e Prata, joias e

'lindos adigas para brindes, enco�tram
,FV� E)K.a�, neste moderno estabelecimento.

,I

.. '

'J. A.'Pacheco
TAVIRA -====--

"
I"

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas
.

'

,parHficação·. Mecânica
"

Urna maquinaria completa aliada

a um .escrupuloso fabrico fazem
>

com que os produtos das fábricas

I•1
t

Tenham.a con,agração do
publico que 0' consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

P�OP�IEDADES
Arrendam-se as seguintes:
Capelínha, Patarinho, Foz e

Santa Luzia.

-Becebe propostas até ao fim
do corrente mês em carta fecha­
da Joaquim Pires Cruz-Tavira;
reservando. no entamo o direito
de adjudicação.

Vende-se
Uma casI. na Rua General

Carmona em Santa Luz a, ten",
do anexa nma cerca com dois
nul metros quadrados com ter­

reno próprio para secagem de
polvos etc ..

Quem pretender dirigir pro­
postas a LUtZ Tomar Rodrigues
Coelho, Estação dos Cámmhos
de Ferro -:- Tavira., reservando­
·se o direito de não entregar:

De casa de jantar, em casta­
nho estado .nova. ve 1 ie-se,
Dirigir à Rua D Paio Peres

Correia, n. o 8.1.0 Esq.-�avira.

P, óximo dA Tavira: Patari­
nho, Val d'El.Bei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
so de Baixo.

Em Cacela: Bornacha e Azeda.
Em Santa Catarina: duas fa­

zendas e sete courelas.
Na Luz de Tavira: a Qllinta

do M rante.

Trata-se em todos os dias
uteis na referida quinta. e, aos

doæingos, na Rua Roque Féria,
8t -1.0, 'com João Braz de.
Campos.

I

ftrrendam - se
"No pidximc ano agrícola, as

propriedades «Almargem»,
«Paraíso», «Quinta» e «Prsn ..

su e o lagar de azeite sito nesta,

Apresentar a oferta. em carta a
GIl¡IJ)dina Lima, Rna das Taipas,
40, Lisboa.

PR OPRIED AD E S
Na freguesia de Moncarapa­

cho, arrenda-se tima de sequeiro
e regadio no sitio do G,ão e ou­

tra de sequeiro com" diferenta
arvoredo e vinha, denominada
Ma.ta Palga no sitio da Cabeça
e taæbem se arrendam todos os

frutos da novidade pendente,
amendoas, figos, uvas e algumas
alfarrobas, das referidas pro=
priedades e I smendoa da
«Arouca».

, Aceitam-se propostas e tra ...

ta-se com António J. da Silva
em Tavir.�

Vende-se com r/c e {.o 3n-'
dar com 8 divisões. terraço, quino
tal e casa de banho, agua cana­

lissda, electrieidade, -esgotos.
duas frentes uma pará:', Borda
de Agua da. Asseca e outra p!lra

'

a Hus João. Vaz Côrte Real 69,
bom estado de conservação e I

chave na mão. '

.

r;,ha rrete Aceitam-se ofertas em carts
� fechada até ao dia 24 Julho

Pequena,' servindo tambem de corrente.
carro trsnsporte, em estado no-. Vende-se tambem algum mo-
vo vende-se. .

biliario.
.

Nesta redacção se informa. Dirigir' Francisco Modesto.

o SEGREDO de fazer bem a barba
'.

eBtá no uso de nm «Allegro»
Cada manhã, no Mundo inteiro; milha-

res de pe-scas - preocupadas com a sua

boa aparência - usam o afiador assentador •

«ALLEGRO»c -

Esta maravrlhosa ¡pequena máquina de,
cuidada fàbricação Suissa, dá ás laminas
um corte p-rfeuo que permite fa-ur a bat,
ba bem escanhoada, sem ardor e, aspereza.

Uulize um «ALLEGRO" e estera sem-

pre bern barbeado.
"

� Em stock 'todas as' peças sobrêcelentes
para qualquer dos modelos. .

Á venda em todas as boas caeáe �Preço fixo desde 1939: 80$00'e 120$00 ,N'
Afiador «FLEXIBLE II para navalhas: 46$QO ¥(J:§ :,-

�
..
=

REPRESENTANtES EXCLUSIVOS':

v. S 'X LVA, L.,X;»"" I

Rua dos Douradores, 72, �/l- LIS�OA: - Telefone 2a749
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"�I V E,I R AJOS� DE
Rua 1.° de Maio - TAVIRA

Lindo e completo sortido 'de:
, '.

r \
B :,,1,

CARPETES E·,TAPETES ¡,

em Cairot Lã e Fazendas variadas

ARTIGOS DA ULTIMA NOVIDADE' .'

Est, casa encarregaãse de toda
a espécle de llmpesa e encera­

dura eléctrica de soalhes,
( ·

Ol\ÇAMINJ1tOS G!{A'ltlS
,-grm-r ($&"C1'7"

f_'

§� w>@' ...... ? is';'- '?H

BO.AS C'AeADAS:.
'. Só ,se jazem, çom bC!� �spingarda�'

Es tão provadas as

cuja marca é d. inteira eonfian�a tanto em ma­

,

terlal, Gomo em cUsposição ej. earaa e alCanee •

Agência em· Portugal:

fspingarôaria iiJgarve
T .A V :r:: :a. .A.


